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RESUMO 
 

Com o advento da urbanização, alguns obstáculos e problemas também surgiram na 

cidade. A partir disso nasceu o conceito de cidades inteligentes, que visa utilizar 

inovações tecnológicas para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e solucionar 

esses problemas. Portanto, o objetivo deste trabalho é discutir a gestão da 

informação na perspectiva de organizar e representar as informações por meio de 

indicadores para contribuir com a tomada de decisão na perspectiva de cidades 

inteligentes. Para tanto, será apresentado o referencial teórico do tema cidade 

inteligente, exemplos e como a gestão da informação pode cooperar na execução 

dessas práticas. A abordagem principal é qualitativa, tentando descrever e 

realizando pesquisas para enfatizar a importância da implementação de cidades 

inteligentes. Os resultados da pesquisa foram baseados em um estudo utilizando o 

ranking connected smart city, observando os municípios pernambucanos que se 

destacam no ranking e quais ações foram implementadas por eles.Conclui-se que, o 

modelo de cidade inteligente pode contribuir positivamente e resolver problemas 

presentes nos municípios de pernambuco com o auxílio da gestão da informação 

utilizando indicadores contribuindo para a tomada de decisão. 

 
Palavras chaves: indicadores; Cidades Inteligentes; Gestão da informação. 



ABSTRACT 
 

With the advent of urbanization, some obstacles and problems also emerged in the 
city. From this, the concept of smart cities was born, which aims to use technological 
innovations to improve the quality of life of citizens and solve these problems. 
Therefore, the objective of this work is to discuss information management from the 
perspective of organizing and representing information through indicators to 
contribute to decision making from the perspective of smart cities. To this end, the 
theoretical framework of the smart city theme will be presented, examples and how 
information management can cooperate in the implementation of these practices. 
The main approach is qualitative, trying to describe and conducting research to 
emphasize the importance of implementing smart cities. The research results were 
based on a study using the connected smart city ranking, observing the municipalities 
in Pernambuco that stand out in the ranking and what actions were implemented by 
them. It is concluded that the smart city model can contribute positively and solve 
current problems in the municipalities of Pernambuco with the help of information 
management using indicators contributing to decision making. 

 
Keywords: Indicators, Smart Cities, Information management 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As cidades tiveram seu ponto inicial no momento em que o homem adquiriu o 

conhecimento em domesticar os animais e obter o domínio sobre a agricultura. Após 

conseguirem realizar a produção de alimentos de uma forma em maior escala, 

precisou-se comercializar o restante, foi com isso que surgiu as primeiras cidades. 

(Benevolo, 1983) 

Quando a revolução industrial teve seu início, as pessoas começaram a 

buscar moradia nas cidades, pois com as indústrias havia a necessidade de mão de 

obra. Com isso muitos deixaram o campo e foram buscar se adaptar à cidade, 

caracterizando o êxodo rural 

No Brasil, a partir de 1950, ocorreu o deslocamento rural-urbano, 

impulsionado por fatores de repulsão e atração. Como resultado, ocorreu a 

urbanização e a população passou a viver principalmente nas cidades. Segundo a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2015, 84% da população brasileira 

vive em cidades (Pnad, 2016). Em todo o mundo, 54% da população mundial vivia 

em ambientes urbanos em 2014, e isso deve atingir 68% da população urbana até 

2050. Pode-se observar que no Brasil, segundo a Pesquisa realizada em 2015, 

obtinha um maior percentual de habitantes no ambiente urbano em comparação ao 

resto do mundo. Entretanto vale destacar que as cidades são conhecidas pela sua 

concentração de indivíduos, empresas, meios de transporte e entre outros. Com o 

crescimento populacional advindo da urbanização percebe-se uma diversidade de 

problemas sociais e econômicos que podem afetar e prejudicar a qualidade de vida 

dos cidadãos que nela habitam. 

Pode-se notar, que a urbanização acelerada trouxe consigo consequências, 

as cidades tiveram que enfrentar problemas relevantes que prejudicam a moradia e 

qualidade de vida. Entre esses problemas consegue-se observar a ineficiente 

administração de resíduos, poluição no ar, dificuldade na locomoção por veículos e 

entre outros problemas (Toppeta, 2010). Em razão da maneira como a maior parte 

das cidades foram construídas, sem preparação e organização elas apresentam 

entraves e problemas que prejudicam a qualidade de vida. Tal questão pode ser 

resolvida com a utilização da tecnologia buscando reorganizar as cidades, pois o 

aumento da população não é algo que pode ser evitado. Sendo assim é 

indispensável analisar as cidades com um olhar inovador e que precisa ser resolvido 
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de forma inevitável com a utilização da tecnologia de forma proveitosa. 

Entretanto, pensar em uma cidade com uma perspectiva inovadora deve ser 

entendido os seus aspectos e características, pois os problemas enfrentados por ela 

envolve questões ambientais, de mobilidade, de gestão e entre outros. Com isso 

uma cidade com ponto de vista inovador é preciso atentar-se a todos os seus 

aspectos e a tecnologia é o instrumento em comum a ser empregado nessas 

soluções inovadoras e tecnológicas. 

Sendo assim, determinados departamentos da academia e do setor público e 

privado começaram a realizar planejamentos para solucionar os problemas 

apresentados pelas cidades. Uma dessas soluções foi a chamada “Smart city” ou 

“Cidades Inteligentes” , que tem como objetivo o uso de tecnologia para melhorar a 

qualidade de vida dos cidadãos. A ideia de smart city manifestou-se no Fórum 

mundial de 1997 referente a Cidades Inteligentes, onde 50 mil cidades e vilas 

provenientes do mundo todo iriam introduzir concepções inteligentes para a década 

seguinte (Hollands, 2008). Com isso, o conceito de cidades inteligentes foi 

desenvolvido como um instrumento de estratégia empregado nas cidades buscando 

melhorar a qualidade de vida através da tecnologia e proporcionar uma visão 

inovadora para a mesma. 

Na perspectiva das cidades inteligentes, a tecnologia é de suma importância, 

devido ao fato de proporcionar assistência a inspeção e administração dos serviços 

urbanos realizados e por conectar os cidadãos com o serviço público através da 

internet . 

De acordo com Washburn et al.(2010) cidades inteligentes são aquelas que 

usam tecnologias de computação inteligente para tornar os componentes e serviços 

de infraestrutura essenciais, incluindo administração municipal, educação, saúde, 

segurança pública, transporte e outros, os tornando mais inteligentes, conectados 

entre si e sendo desenvolvidos com maior eficácia. 

A criação de smart cities não é uma revolução, um conceito tecnológico ou um 

fenômeno municipal. Pelo contrário, é um desenvolvimento, uma orientação para o 

serviço, um desenvolvimento socioeconômico e um fenômeno global que não 

pretende substituir as estruturas físicas, mas sim harmonizar o mundo material com 

o mundo virtual em benefício dos utilizadores. (Nam; Pardo, 2011). 

Uma técnica bastante utilizada nas cidades inteligentes é a coleta e análise de 

dados, pois é o alicerce para a aplicação do modelo da Smart cities. Sistemas 
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conectados recolhem e administram dados com o intuito de facilitar a gerência 

pública nas cidades. A área da Gestão da informação é responsável justamente pela 

coleta, tratamento, organização e análise de dados. Podendo ser uma profissão 

bastante requisitada e com papel fundamental no modelo das cidades inteligentes. 

De acordo com Paula, Presser (2020) 
 

A gestão da informação é um conjunto de abordagens, técnicas, métodos e 
ferramentas para gerenciar sistematicamente as informações de uma 
organização. Envolve atividades como coleta, seleção, avaliação, 
processamento, armazenamento e distribuição de informação. A gestão da 
informação foca na organização dos fluxos de informações, na seleção de 
dados estratégicos, no fomento das inovações tecnológicas com novas 
informações, na análise de mercados relevantes e em tornar as informações 
acessíveis aos executivos para a tomada de decisão. (Paula, Presser 2020, 
p.3) 

Sendo assim, uma das áreas que pode contribuir positivamente para que o 

modelo de smart city saia do papel, é a gestão da informação, justamente por sua 

principal função ser a de coleta, tratamento de dados buscando e auxiliando na 

melhor tomada de decisão para melhoria da qualidade de vida do cida dão. 

A gestão da informação é uma área ampla que abrange várias atividades do 

tratamento da informação. Segundo Berbe (2005) a atividade de gestão da 

informação pode ser definida como: 

 
como um conjunto de processos que englobam atividades de planejamento, 

organização, direção, distribuição e controle de recursos. Nas empresas 

esses recursos podem ser econômicos, materiais, tecnológicos 

informacionais, humanos e de qualquer outra espécie. Toda gestão visa 

racionalizar e melhorar a eficiência das atividades que envolvem uma 

organização (Berbe, 2005, p. 26). 

 
Diante dessa perspectiva, Mitchell (2004), também afirma que o indicador 

é uma ferramenta que possibilita a obtenção de informações sobre uma realidade e 

sua principal característica é a capacidade de sintetizar diferentes informações, 

retendo apenas o significado essencial dos aspectos analisados. Contudo, Trzesniak 

(2014) argumenta que o conceito de indicador como medida, parâmetro ou valor é 

reducionista, uma vez que indicadores são representações de informações antes de 

serem medidas numéricas. Para ele, os indicadores tratam fundamentalmente de 

apresentar e codificar informações para torná-las mais acessíveis, claras, 

transparentes e úteis. 
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Sendo assim, nota-se, portanto, que os indicadores são de suma importância, 

devido ao fato de proporcionar uma clara representação da informação para tomada 

de decisão. 

Assim, tendo em vista os problemas urbanos das cidades, e a tecnologia 

como meio para coletar dados que possam facilitar a gestão e consequentemente a 

melhoria da qualidade de vida nos espaços urbanos a partir de um adequado 

gerenciamento da informação a partir da organização e representação da 

informação, este trabalho tem como problema de pesquisa discutir a gestão da 

informação sob a perspectiva de organizar e representar informações por meio de 

indicadores para promover modelos de cidades inteligentes que buscam melhorar a 

qualidade de vida dos cidadãos. 

Dessa forma, devido a importância do referente tema, o trabalho irá dispor de 

um referencial teórico subdividido entre o conceito de cidades inteligentes, origem 

desse tema e suas principais características, bem como a gestão da informação 

contribuindo com o desenvolvimento desse modelo através da representação da 

informação e sua organização. Após isso serão discutidos os principais resultados 

da pesquisa com o estudo de caso referente ao estado de Pernambuco e atores e 

práticas em cidades inteligentes. Por fim será explorado a metodologia utilizada para 

construção desse trabalho e a conclusão da pesquisa realizada. 

 
 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Esta pesquisa possui como objetivo deste trabalho discutir a gestão da 

informação na perspectiva de organizar e representar as informações por meio de 

indicadores para contribuir no modelo de cidades inteligentes, identificando as 

experiências dos municípios Pernambucanos. 

 
1.1.2 Objetivos específicos 

 

Para tanto, como objetivos específicos, busca-se: 

a) Levantar os principais rankings nacionais e internacionais de cidades inteligentes 
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e suas categorias; 

b) Mapear as experiências de cidades inteligentes dos municípios pernambucanos 

que possibilitaram a presença nos rankings; 

c) Analisar os aspectos tecnológicos e de inovação das experiências de cidades 

inteligentes dos municípios; 

d) Avaliar os mecanismos e as estratégias que induzem o desenvolvimento e a 

inserção de tecnologias e inovações nos municípios. 

 
1.2 Justificativa 

 

A população dos centros urbanos do Brasil está crescendo significativamente. 

Segundo o IBGE (2023), a população urbana do Brasil aumentou em 9,2 milhões de 

pessoas entre 2010 e 2022. A intensificação da vida urbana exige um estudo 

cuidadoso do desenvolvimento de soluções inovadoras e sustentáveis. Visto que as 

cidades enfrentam bastantes problemas dificultando a possibilidade de qualidade de 

vida dos cidadãos. 

Com esse intuito, este trabalho visa aprofundar a compreensão sobre 

cidades inteligentes, com um enfoque específico nos municípios pernambucanos, 

destacando a gestão da informação como um elemento crucial para contribuir com o 

modelo de cidades inteligentes. A justificativa para este estudo é dupla, levando em 

consideração tanto uma perspectiva teórica para acadêmicos e pesquisadores 

quanto uma perspectiva prática para profissionais e gestores envolvidos na 

administração das cidades. 

Com esse intuito é estudado um modelo conceitual de cidade inteligente, 

onde sua definição abrange diversas áreas do conhecimento, como por exemplo a 

área de urbanismo, de tecnologia e entre outras. Sendo assim, faz-se indispensável 

a realização desse trabalho, pois através dele é entendido a correlação entre as 

demais áreas do conhecimento. 

Além disso, essa pesquisa conceitua e exemplifica a gestão da informação, 

uma área responsável por analisar, recuperar e armazenar as informações, e sua 

relação e possível contribuição com o modelo de cidades inteligentes. Na concepção 

acadêmica destaca-se a viabilidade de deslumbrar a relação existente entre gestão 

da informação e cidades inteligentes. 

De maneira prática a pesquisa pode contribuir para que gestores públicos do 
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município de Pernambuco, consigam observar as métricas e características de uma 

cidade inteligente e analisarem as práticas de cidades que atendem os aspectos de 

uma smart city e como se adequar a esse modelo. Para isso são analisados os 

indicadores do Ranking Connected smart city, embora os rankings sejam 

ferramentas úteis na identificação de vários aspectos relacionados às cidades 

inteligentes e na diferenciação daquelas consideradas mais avançadas, eles 

frequentemente carecem da capacidade de captar as distintas estratégias adotadas 

por cada local. 

Este estudo visa transcender essa limitação, apresentando uma classificação 

que vai além das tradicionais listagens. O objetivo não é determinar qual cidade do 

município pernambucano é a melhor, mas sim compreender as estratégias 

implementadas e investigar se todas as cidades abordam a inteligência urbana de 

maneira semelhante. 

Foi escolhido o Estado pernambucano para esse estudo de caso, devido ao 

fato de possuir 185 municípios com características próprias e muitos deles terem 

capacidade de possuir soluções tecnológicas para se enquadrarem no modelo de 

cidades inteligentes. 

Além disso, o estado de Pernambuco segundo o IBGE (2023) contém 

9.058.931 habitantes, ocupando a 7º posição de todo o Brasil, com o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,719 na posição 15º em comparação aos 

demais estados do Brasil. Sendo assim, nota-se a importância de escolher o estado 

de Pernambuco para a análise e observa-se que é enfrentado alguns problemas nos 

municípios que o compõem e o modelo de Cidades inteligentes pode resolver alguns 

desses entraves. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Surgimento das Cidades 

 

É válido destacar que o surgimento das cidades foi um processo gradativo 

com suas respectivas fases e evoluções. No período neolítico consegue-se notar o 

indício das primeiras cidades, pois o homem passou a adotar o sedentarismo, ou 

seja começou a se fixar em um local, diferentemente do período paleolítico onde os 

homens eram nômades. O desenvolvimento agrícola e a criação de animais 

permitiram e possibilitaram a sedentarização (Costa et al., 2013). Com a 

sedentarização pode-se notar o surgimento de uma série de comunidades de núcleo 

populacionais, essas comunidades eram coletivistas, a terra era um bem coletivo 

tudo produzido pertencia a comunidade que eram gerenciadas pelos homens mais 

velhos (Rolnik, 2004) 

Além disso existia a troca entre produtos pelas comunidades, a função da 

cidade neste período era de comercialização. Sendo assim, as cidades se iniciam 

fixadas na margem dos rios por questões próprias da agricultura e do cultivo, 

entretanto elas foram se desenvolvendo e crescendo sua população tornando-se 

necessário o aprimoramento de suas estruturas e atividade econômica. 

Essas primeiras civilizações estavam ligadas aos principais rios, a 

mesopotâmia com os rios Tigre e Eufrates, o Egito com o rio Nilo e assim por diante 

(JESUS, 2019). Com isso, observou o crescimento da comunidade dos latifundiários 

e originou os feudos, que eram pequenas cidades que forneciam e produziam para 

seu próprio consumo. Conforme destaca Sposito (1999) 

 
A terra passa a ser a única fonte de subsistência e de condição de riqueza. 

A produção artesanal, antes localizada na cidade, volta a se fazer no campo, 
nos limites do feudo, garantindo que toda organização social do novo modo 
de produção esteja na posse da terra. (Sposito, 1999, p. 30). 

 

Havia ainda comércio nos feudos mas não era a principal atividade 

econômica. Esse período ficou conhecido como a idade média, que tem como 

período o século V até o século XV, marcado pelo aumento da população em áreas 

rurais. Entretanto, seguindo a linha de pensamento de Huberman (1986). 
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O burgo mais antigo não se expandiu exteriormente, mas se viu absorvido 
pela povoação mais nova, onde os fatos se sucediam. O povo começou a 
deixar suas velhas cidades feudais para iniciar vida nova nessas ativas 
cidades em progresso. A expansão do comércio significava trabalho para 
maior número de pessoas e estas afluíam à cidade, a fim de obtê lo. 
(Huberman 1986, p. 26) 

 
Sendo assim, observa-se que a idade média entra em declínio por diversos 

fatores entre eles o crescimento do comércio e a grande movimentação das moedas 

fez com que houvesse o êxodo rural. Com isso, as cidades começam novamente a 

se expandir com Burgos, que são pequenas cidades que tiveram seu destaque entre 

o fim da idade média para a idade Moderna. 

Com o passar do tempo as cidades iam obtendo desenvolvimento e 

crescimento, porém se tornou mais amplo após a revolução industrial. A revolução 

industrial surgiu na Inglaterra na metade do século XVIII, foi marcada pela 

estruturação do capitalismo (Jesus, 2019). 

A expansão do comércio internacional entre os séculos XVI e XVII originou-se 

um estimado aumento da riqueza dos burgueses, acarretando na concentração de 

capital suficiente para custear a estrutura das indústrias, como máquinas e entre 

outros. Sendo assim, com o fim também da idade média, partes significativas da 

população se dirigiam para a área urbana, os camponeses se dirigiam às cidades 

para trabalharem nas indústrias. Porém, as condições de trabalho eram péssimas 

com jornada de trabalho extensa e pouca remuneração. 

Com tudo, nota-se, portanto, que a urbanização é constituída pelo aumento e 

crescimento das cidades e sua estrutura, essa urbanização foi originada da 

industrialização que ocorreu nas cidades. Com a grande quantidade de pessoas 

advindas do êxodo rural fez com que as cidades aumentassem de habitantes de 

forma inesperada ou sem planejamento. 

Com isso, entende-se que as cidades não estavam preparadas para receber 

essa quantidade de pessoas, por tanto não disponibiliza de um conforto retratando 

alguns problemas e entraves (Leff, 2007). Entre esses problemas observa-se o 

problema da poluição atmosférica, que é o resultado natural das atividades 

industriais, do uso em massa de veículos e entre outros motivos. Assim, no 

ambiente urbano identifica-se a presença da ilha de calor, que é o aumento da 

temperatura em centros das grandes cidades em função da população e ausência 

de vegetação e excesso de pavimentação dos solos. 

Outro problema ambiental advindo das cidades são as enchentes que por 
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muitas vezes acontecem pois o solo no ambiente urbano são pavimentados ou seja 

com asfalto e calçadas fazendo com que quando aconteça a chuva a água não 

consegue infiltrar no solo, como ocorre no processo natural. Associado a isso, a 

infraestrutura subterrânea de captação da água da chuva normalmente não é bem 

feita. A enchente indica que a cidade cresceu de forma desordenada e esse 

problema está na maioria das grandes cidades. 

 
Figura 1: Cenário distópico das cidades. 

Fonte: Elaborada pelo autor por meio de IA(2023) 

 
 

Esses problemas são retratos de que as cidades não estavam preparadas 

para receber um quantitativo significativo de pessoas , com isso até hoje algumas 

cidades sofrem com determinados problemas e ainda continuarão sofrendo. Nesse 

contexto, é inevitável observar que as grandes consequências da urbanização são 

os problemas ambientais causados pela poluição do ar. O número de carros nas 

cidades tem crescido enormemente e, como resultado, são analisadas as grandes 

emissões de gases poluentes, como dióxido de carbono e gases de efeito estufa. As 

projeções indicam que haverá cerca de 3 bilhões de carros até 2050, contribuindo 

ainda mais para a poluição do ar (Alves, 2012). Especula-se que a poluição pode 

causar um grande número de mortes e problemas respiratórios devido à alta 

emissão desses gases. 

Analisando a qualidade de vida no futuro, é preocupante o desenvolvimento 

da cidade. Diante disso, é investigada uma solução, as chamadas Smart Cities, um 

projeto que visa melhorar a qualidade de vida nas cidades com o auxílio da 

tecnologia e reduzir a poluição e outros problemas causados pelas áreas 

urbanas. Uma cidade inteligente é um modelo cujo objetivo é melhorar a qualidade 
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de vida dos indivíduos que vivem em áreas urbanas (Kanter, Litow; 2009). Os meios 

utilizados para atingir esses objetivos são a tecnologia e as ferramentas tecnológicas. 

O modelo de cidades inteligentes é dividido em dois conceitos. A primeira 

centra-se na aplicação da tecnologia no desenvolvimento da mobilidade e outras 

infraestruturas. Esse primeiro entendimento entende a tecnologia como a base do 

planejamento de cidades inteligentes. O segundo conceito foca no desenvolvimento 

do capital humano, que é um conjunto de habilidades e conhecimentos que facilitam 

o trabalho, aumentam o potencial de produção e suas recompensas. 

Investimentos em educação e empreendedorismo são essenciais para o 

desenvolvimento do capital humano. Portanto, no modelo de cidade inteligente, os 

investimentos podem ser feitos em tecnologia que foca mais no desenvolvimento de 

infraestrutura ou capital humano (Figueiredo, 2016). 

Nesse contexto, a tecnologia é amplamente utilizada no dia a dia da 

sociedade por oferecer uma melhor qualidade de vida. As cidades inteligentes são 

sustentadas pelo esforço de melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem 

em áreas urbanas. Essas tecnologias são usadas para aumentar e melhorar a 

eficiência em vários parâmetros, como mobilidade, economia, educação, recursos 

naturais, saúde, segurança e vários outros campos. 

Portanto, diferentes técnicas com funções específicas são utilizadas em cada 

campo. Tecnologias como inteligência artificial e robótica, análise e coleta de dados, 

software de iluminação, conectividade 5G e muito mais estão sendo implementadas. 
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2.2 Cidades Inteligentes 

 

A primeira vez que as pessoas escutam falar de cidades-estado inteligentes 

foi no livro de 1992 The Technopolis Phenomenon. Este livro mostrou e explicou que 

a única solução para o progresso das cidades-estado estaria baseada em 

ferramentas e princípios tecnológicos e inovadores (Rizzon et al. 2017). Porém, por 

ser um conceito novo, muitas críticas foram feitas e o motivo dessas polêmicas foi a 

ausência de uma visão urbana, já que era apenas uma visão voltada para a 

implementação tecnológica e inovação no cenário empresarial. 

 
Não há diversidade social, nem produção de bens de consumo, nem 
espaços públicos, muito menos sedes dos poderes judiciário ou legislativo 
em tais empreendimentos. Se no âmbito do marketing tais iniciativas de 
incorporação imobiliária pretendem ser smart, definitivamente não são cities. 
Seria mais apropriado renomeá-las ITcondominia (Rozestraten, 2015, p. 21). 

 
Apesar das fortes críticas, o discurso da cidade inteligente enfatizou que a 

alternativa eficaz para aliviar os graves problemas da urbanização seria um projeto 

que incorpora a tecnologia de "cidade inteligente". Este projeto permite o pleno 

desenvolvimento das cidades de forma segura, eficiente e estável, sem afetar 

drasticamente o meio ambiente e a qualidade de vida. 

Inicialmente, o modelo de cidade inteligente se concentrava na construção de 

novas cidades. Com o apoio da tecnologia Essas cidades serão povoadas e se 

tornarão protótipos. No entanto, esta conjectura não prevaleceu. Em 2007, as 

empresas de tecnologia puderam distribuir o projeto de cidade inteligente para 

órgãos governamentais estaduais e locais. Consequentemente, o objetivo era 

implementar o conceito de cidade inteligente em cidades existentes. 

A definição do conceito de cidades inteligentes vem sendo estudada e 

analisada há muito tempo, e esse conceito tem sido constantemente confundido com 

o conceito de cidade digital. No entanto, são conceitos e definições diferentes. A 

Cidade Digital baseia-se em seu modelo de utilização da tecnologia de comunicação 

para promover melhorias e solucionar problemas urbanos (Komninos, 2002). Por 

outro lado, uma Cidade Inteligente utiliza tecnologia de comunicação que é 

interconectada e desenvolvida em benefício da sociedade e do capital humano 

(Castells, 2012). 

O conceito de cidades inteligentes torna-se amplo, onde suas características 
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são examinadas e diferenciadas por cada autor. Porém, nota-se, que em suas 

definições o uso da tecnologia e objetivo de melhorar a qualidade de vida da 

sociedade, está incluso nessas definições e características. Dessa forma (Dameri, 

2013) define que: 

Uma cidade inteligente é uma área geográfica bem definida, na qual as altas 
tecnologias, como as TIC, logística, produção de energia, e assim por diante, 
cooperam para criar benefícios para os cidadãos em termos de bem-estar, 
inclusão e participação, qualidade ambiental, desenvolvimento inteligente; é 
governado por um conjunto bem definido de assuntos, capazes de declarar 
as regras e políticas para A Prefeitura e o Desenvolvimento (Dameri, 2013, 
p. 2549). 

 
Aliado a esse pensamento (Toppeta, 2010) observa da seguinte forma: 

 
 

Cidades inteligentes são aquelas que estão combinando TIC e tecnologia 
Web 2.0 com outros esforços organizacionais, de design e planejamento 
para desmaterializar e acelerar processos burocráticos e ajudar a identificar 
novas soluções inovadoras para a complexidade da gestão da cidade, a fim 
de melhorar a sustentabilidade e a "habitabilidade" (Toppeta, 2010, p. 4) 

 
Analisando os conceitos propostos por (Dameri e Toppeta), ambos decorrem 

da mesma concepção de que as cidades inteligentes utilizam as tecnologias de 

informação e comunicação para resolverem os problemas propostos nas cidades a 

fim de melhorar a qualidade de vida, incluindo a sustentabilidade das cidades. Na 

mesma perspectiva dos autores acima (Bhushan et al., 2020) destaca, que em 

consequência do processo de urbanização que trouxeram consigo problemas sociais 

e técnicos, dispondo de riscos a sustentabilidade e qualidade de vida das cidades, 

tais problemas só conseguem ser resolvidos com o uso das TICs. 

Para exemplificar os variados conceitos de cidades inteligentes, segue abaixo 

um quadro com definições de diferentes autores sobre cidades inteligentes. 

 
Quadro 1: Definição de Cidades inteligentes. 

Definição Autores 

A finalidade é promover uma melhor utilização dos recursos 
públicos e melhorar a qualidade dos serviços prestados aos 
cidadãos, reduzindo simultaneamente os custos operacionais 
da administração 

Zanella et al., 2014 

O conceito principal das cidades inteligentes é obter as 

informações certas no local 
Tome decisões relacionadas à cidade no dispositivo certo 
Alivie e ajude os cidadãos com mais rapidez. 

Rathore et al. (2016) 
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A cidade é inteligente quando os investimentos em capital 
humano e social, em infraestruturas tradicionais (de 
transportes) e de comunicações modernas impulsionam o 
crescimento económico sustentável e uma elevada qualidade 
de vida, bem como a gestão inteligente dos recursos naturais 
através de uma governação participativa. 

Caragliu et al., 2011 

Cidade inteligente representa um modelo conceitual de 

desenvolvimento Ambiente urbano baseado no capital 
humano, coletivo e tecnológico Promover o desenvolvimento e 
a prosperidade das aglomerações urbanas. 

Angelidou (2014) 

As cidades nas quais as TIC e a infraestrutura tradicional são 

integradas, coordenadas e integradas utilizando novas 
tecnologias digitais são consideradas cidades inteligentes 

Batty et al., 2012 

As cidades inteligentes utilizam uma combinação de 
tecnologias de recolha. Processamento e divulgação de 
dados, promovendo a inovação Aplicativo para melhorar a 
qualidade de vida geral dos moradores serviços públicos, 
saúde, transportes, Entretenimento e serviços governamentais 

Gharaibeh et al. (2017) 

Fonte: Elaborada Pelo Autor (2023) 

 
 

Um conceito bastante utilizado dentro das cidades inteligentes é o city 

marketing. O marketing conforme conceitua (Kotler, 1998) Marketing é a arte de criar 

valor Autêntico para os clientes, com o objetivo de ajudar os clientes a se tornarem 

melhor ainda. Os profissionais de marketing se preocupam em entregar qualidade, 

serviço e valor. 

Observando esse parâmetro dentro das cidades, os gestores urbanos 

começaram a pensar em cidades onde agregassem valores aos cidadãos que nelas 

habitam e que entreguem serviços públicos de qualidade. Dessa forma, Sánchez 

(1999, p.115) afirma que “O City marketing constitui-se na orientação da política 

urbana à criação ou ao atendimento das necessidades do consumidor, seja este 

empresário, turista ou o próprio cidadão”. 

Sendo assim, o city marketing é o processo de promoção das cidades em 

termos de competitividade, como ponto de partida para a requalificação com o 

objetivo de atrair investimento e para melhorar a qualidade de vida local (Duarte; 

Júnior, 2007).   Através desse entendimento que o conceito de cidade inteligente 

pode ser interligado ao de city marketing, pois ambos os objetivos são melhorar a 

qualidade de vida da população, é através da tecnologia e de modelos de cidades 

inteligentes que o city marketing pode ser construído e assim desenvolver maiores 

investimentos para a cidade e satisfazer as necessidades daqueles que nelas 

habitam. 
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Em complemento ao conceito de cidades inteligentes, pode-se observar o 

conceito de Cidades MIl da Unesco lançado em 2018. Esse conceito visa agregar-se 

ao conceito de cidades inteligentes. A proposta de Unesco das Cidades MIL, é 

definida como espaços urbanos que utilizam ou não Inteligência Artificial, Machine 

Learning, robótica, Internet das coisas, nanotecnologia e outras novas tecnologias, 

desde que sejam utilizadas com ética, respeito à diversidade, empoderamento 

orgânico de todos os cidadãos, educando o pensamento crítico e criativo, 

valorizando a ecologia de forma sustentável, a nova afetividade, estabelecendo o 

combate à infodemia que se manifesta como fake news, deep fakes, pós-verdades e 

discurso de ódio (Unesco, 2018). 

Com isso, Para construir uma cidade MIL, não é suficiente apenas novas 

tecnologias, é necessário formar uma nova cultura na sociedade que seja opotuna 

ao uso inovador, ético e respeitando as diversidades que prossibilitam essas novas 

tecnologias. Para isso é necessário realizar a educação dos cidadãos conforme 

esses valores. (Grizzle, 2020). 

Sendo assim, o conceito de cidades mil não é um conceito que se diferencia 

do conceito de cidades inteligentes, pois ele agrega a essa definição. No entanto, de 

acordo com Suzuki et al., (2022) o seu foco centra-se nos cidadãos e promove 

competências de investigação, avaliar criticamente, utilizar de forma inteligente a 

informação e o conteúdo mediático; conhecimento dos recursos da rede; 

compreender como combater o discurso de ódio e o cyberbullying online; 

compreender questões éticas relacionadas ao acesso e uso da informação; e 

colaborar com os meios de comunicação social e as TIC para promover a igualdade, 

a liberdade de expressão e o diálogo intercultural e inter-religioso. Questões que têm 

impacto direto na vida da cidade. 

Antes de explorar e observar a ampla abrangência das características de 

cidades inteligentes, é necessário identificar e caracterizar o termo “Inteligência” e o 

que ele significa na sua atuação nas cidades. A expressão inteligência também tem 

significados diferentes, mas quando usada para descrever uma qualidade, “funciona 

como um resumo adverbial vago e amplo da forma como determinado indivíduo 

realiza muitas e variadas ações” (Oliveira Castro, 2001.p. 261 ) . 

Seguindo essa lógica, pelo fato de uma cidade desempenhar muitas funções 

pode ser chamada de inteligente. Essas muitas atividades de Smart City estão 

relacionadas a áreas diferentes, como economia, segurança, infraestrutura, 
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mobilidade, desenvolvimento de capital humano. Por sua vez, ferramentas técnicas 

são utilizadas para desempenhar essas funções. 

 
Uma cidade inteligente pode ser definida como um território que traz 
sistemas inovativo e TICs dentro da mesma localidade. Uma cidade 
inteligente deve combinar: oferta ampla de banda larga ; educação, 
treinamento e força de trabalho eficazes para oferecer trabalho do 
conhecimento; políticas e programas que promovam a democracia digital, 
reduzindo a exclusão digital; inovação nos setores público e privado e 
iniciativas para criar agrupamentos econômicos e capital de risco para 
apoiar o desenvolvimento de novos negócios; e marketing do 
desenvolvimento econômico efetivo que alavanque a comunidade digital, 
para que ela atraia empregados e investidores talentosos (Ministério Das 
Comunicações, 2016, p. 3). 

 

Pode-se notar que, as cidades inteligentes operam e desenvolvem em vários 

aspectos fundamentais para o desenvolvimento de uma cidade. Segundo Washburn 

et al.(2010,p.5) “ A cidade inteligente é uma coleção de tecnologias de computação 

inteligente aplicadas aos sete componentes e serviços críticos de 

infraestrutura”[traduzido]. Ou seja, segundo isso a cidade inteligente é aquela que 

utiliza tecnologia ao seu favor em serviços essenciais no funcionamento de uma 

cidade, tornando esses serviços eficientes, buscando melhorar a qualidade de vida 

daqueles que o usufruem. Para esses autores os setes serviços críticos de 

infraestrutura são: administração municipal, educação, saúde, segurança pública, 

imóveis, transporte e serviço público. 

 
Figura 2: Panorama de uma cidade inteligente 
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Fonte: Washburn et al. (2010). 

 

 
Administração municipal: A administração municipal é responsável por 

cuidar do serviço público e elaborar leis que organizam seu funcionamento. Uma 

administração municipal inteligente é aquela que utiliza tecnologias para aprimorar a 

sua gestão de serviços públicos que impactam diretamente o cidadão, empenhando- 

se para melhorar a qualidade dos mesmos. 

Educação: Uma das formas de tornar a educação eficiente é melhorando e 

ampliando o seu acesso , além disso criar políticas que possam diminuir o valor de 

aquisição e proporcionar às comunidades de baixa renda terem acesso a educação 

que permitam o aprendizado de forma eficaz. O uso de tecnologia pode influenciar 

nesse processo, seja com a distribuição de PCs ou de pontos de internet para 

garantir o acesso às populações de menor poder aquisitivo, outrossim ampliar a 

educação através de conteúdos online. 

Saúde: Os serviços de Saúde por muitas vezes são os mais precários, seja 

pela demora no atendimento e marcação de consulta no âmbito dos serviços 

públicos de saúde municipal. Com a aplicação da tecnologia nesses serviços as 

marcações podem ser efetuadas de forma online através de um sistema contendo os 

pontos de atendimento médico e as atividades contidas neles. Além disso, o sistema 

poderia armazenar os dados do indivíduo consultado, facilitando a recuperação de 

informações referentes aos seus históricos de consultas. As consultas, também, 

poderiam ser realizadas de forma online dependendo da situação em que se 

encontra o paciente e o tipo de atendimento oferecido, esses serviços podem ser 

conectados em um só sistema. 

Segurança Pública: Na medida em que aumentam as quantidades de 

pessoas residindo na cidade, os órgãos de segurança pública necessitam atender as 

ocorrências de maior urgência com o menor tempo possível. De acordo com isso, as 

tecnologias podem contribuir de forma positiva, concedendo informações em tempo 

real para esses órgãos, diminuindo o tempo de execução da ocorrência e auxiliando 

o monitoramento das cidades. 

imóveis: É notório que a partir da urbanização aumentou o quantitativo de 

imóveis presentes nas cidades, sejam eles casas, shopping e entre outros. Esses 

imóveis impactam tanto de forma econômica e ambiental nos municípios. Utilizar a 

tecnologia para proporcionar a diminuição de custo nesses imóveis, pode se dar 
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através de automação de luzes para serem desligadas automaticamente caso não 

tenha ninguém no referido espaço. Além de outras formas tecnológicas que 

contribuem para que o imóvel gere menos custos aumentando consequentemente 

melhorando o valor de investimento. 

Transporte: É notório observar que os números de automóveis segue 

aumentando cada vez mais, com isso os congestionamentos acabam tomando conta 

no dia a dia causando poluição do ar, como também atrasos devido a perda de 

tempo causada pelo mesmo. Devido a isso a tecnologia também pode influenciar 

positivamente com a utilização de semáforos inteligentes com sistemas 

automatizado para o melhor fluxo de veículos, além de contribuir possibilitando um 

transporte público com mais qualidade para assim descongestionar as vias. 

Serviços Públicos: O grande objetivo dos serviços públicos é proporcionar de 

forma correta água e energia para a população, porém nota-se que muitas das 

vezes são desperdiçados e distribuídos de maneira inadequada. Algumas cidades 

estão implantando redes inteligentes que são redes conectadas por meio tecnológico 

para monitorar e controlar as distribuições desses serviços observando vazamentos 

de água e perda de energia por exemplo. Essa rede inteligente ainda consegue 

monitorar o consumo desses serviços em tempo real, fazendo com que a população 

e empresas consiga administra-los de forma eficaz. 

Diante dessa perspectiva, Giffinger (2007) destaca que não é apropriado 

analisar a performance de uma cidade observando apenas um parâmetro de 

atuação, mas é necessário realizar uma avaliação contemplando o conjunto de suas 

características. Sendo assim, é necessário identificar atividades relacionadas a 

determinadas características para que consiga realizar-se uma avaliação. Ainda 

baseado na perspectiva de Giffinger, para uma cidade ser avaliada e considerada 

uma cidade inteligente é necessário que ela obtenha favorável desempenho 

direcionado ao futuro e inovação em seis características. São elas: 
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Figura 3: Características de uma cidade inteligente 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

 
A Cidade inteligente é um modelo criado e pensado para a sociedade. 

Pessoas inteligente é quando a Smart city investe em educação, na educação, na 

qualificação, na criatividade e em outros fatores buscando capacitar a sociedade a 

se integrar no modelo das cidades inteligente. A economia é um dos fatores 

primordiais para o desenvolvimento das cidades, com isso as cidades inteligentes 

devem fazer investimentos na economia, incentivando o empreendedorismo, 

incentivando a criação de novos negócios e estimulando a competitividade. 

Outro âmbito que o modelo de Smart city desenvolve é a governança e a 

administração. O governo inteligente utiliza a tecnologia como um meio para 

aperfeiçoar a administração pública dos municípios. Uma das tecnologias 

empregadas no governo inteligente são as coletas e análise de dados, na qual os 

gestores públicos se utilizam esse meio para tomar as decisões buscando melhorias 

para a sociedade. 
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A mobilidade inteligente, também, é outro ponto a ser destacado pois Nas 

cidades existem veículos em excesso e grande quantidade de indivíduos se 

deslocando no mesmo horário, como consequência disso nota-se um imenso 

trânsito causando atraso e estresse. Sendo assim, a mobilidade precisa se tornar 

inteligente, a tecnologia tem um papel fundamental nesse âmbito, com o auxílio da 

inteligência artificial será possível otimizar ainda mais o fluxo de transporte. As novas 

tecnologias de big data e analítico permite o entendimento de todos os fluxos 

complexos de dados e identificação de padrões. 

A Smart city é bastante conhecida pela sua preocupação com a 

sustentabilidade e consequentemente com o meio ambiente. As cidades se tornaram 

reputadas pelos graves problemas ambientais causados e pela falta de 

sustentabilidade presente nelas. São diversos problemas ambientais ocasionados na 

área urbana, como falta de saneamento básico, poluição do ar, efeito estufa, ilha de 

calor e entre outros. Entretanto, o modelo de cidade inteligente surge com o objetivo 

de diminuir esses graves problemas seguindo a ideia de sustentabilidade, ou seja 

um meio ambiente inteligente. 

Nas cidades inteligentes objetiva o modo de vida inteligente, onde o indivíduo 

poderá viver em uma cidade com segurança, com atraentes sugestões de lazer, com 

uma educação de qualidade e entre outras vantagens. O modo de vida inteligente, 

por muitas vezes, é considerado utópico, porém é um modo de vida capaz de existir 

com a ajuda de fatores como ferramentas tecnológicas, economia inovadora, 

governança inteligente e outros fatores. 

Portanto, é válido ressaltar, que para uma cidade ser considerada 

inteligente ela precisa atuar em diversas áreas e obter inovação através do uso da 

tecnologia, buscando melhorar a qualidade de vida do cidadão. Observa-se que um 

projeto de cidade inteligente é um projeto amplo que abrange múltiplas áreas e 

requer uma organização que foque em investimentos tecnológicos e sociais para 

melhorar a qualidade de vida. 

Esse tipo de modelo de cidade inteligente geralmente é apenas imaginado e 

discutido no papel, e é muito difícil para as cidades aplicá-lo. As dificuldades 

surgiram por falta de verbas, principalmente por falta de gestão, o que possibilitou 

tirar o projeto do papel para se adequar a um modelo com características e 

particularidades urbanas. 
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A fundação Getulio Vargas afirma que “ a adoção de soluções padronizadas 

nas prateleiras das grandes empresas não necessariamente atinge as necessidades 

particulares da cidade e da sua população” ( FGV PROJETOS, 2014, p. 90). A 

fundação Getulio Vargas afirma que “ a adoção de soluções padronizadas nas 

prateleiras das grandes empresas não necessariamente atinge as necessidades 

particulares da cidade e da sua população” ( FGV PROJETOS, 2014, p. 90). 

Como exemplo de smart cities podemos citar as cidades europeias, que 

apresentam aspectos urbanos e sociais diferentes das cidades brasileiras, pois são 

planejadas e estruturadas no momento de sua criação. Essas cidades precisam se 

adaptar com mais facilidade ao modelo de cidade inteligente porque não apresentam 

muitos problemas urbanos. Um exemplo é a cidade de Barcelona, que sempre 

aparece com destaque nos rankings de cidades inteligentes. Barcelona já foi 

considerada a cidade mais consciente de projetos de cidades inteligentes. 

Não é de hoje que Barcelona é considerada uma cidade inteligente por 
seus habitantes, pelos turistas e pelos urbanistas. Associar o título de smart 
city à Barcelona pouco acrescenta à inquestionável qualidade urbanística 
dessa cidade, mas incrementa e valoriza muito o modelo urbanístico smart 
city e a difusão de seu imaginário ( ROZESTRATEN, 2015,p.23). 

Barcelona é uma cidade que implementou diferentes tecnologias para criar 

uma cidade mais sustentável e com alta qualidade de vida. Nesse sentido, 

Barcelona se destaca pela mobilidade, pois tem feito um maior investimento no 

transporte público, com grande número de ônibus e uma densa linha ferroviária. 

Igualmente marcante é a espessura das ruas, que contam com amplas ciclovias e 

calçadas alargadas para a circulação de pedestres. 

A cidade de Barcelona também investe na sustentabilidade e no meio 

ambiente, ao invés de inserir latas de depósitos de lixo, a cidade investiu em um 

sistema tecnológico que permite que o lixo seja transportado através de um de 

tubulação enterrado abaixo da superfície que conduz o lixo até um centro de coleta 

onde é realizado o trabalho de reciclagem. Plástico, latas e papel são reciclados e o 

lixo orgânico é transformado em combustível para mover turbinas que produzem 

eletricidade. Desse modo, a cidade de Barcelona depois de anos de projeto 

consegue se adequar aos modelos de smart city, com o auxilio de tecnologias e com 

o objetivo voltado para melhorar a qualidade de vida da população. 
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2.3 Gestão da informação 

 

A gestão da informação surge na interseção de campos como administração, 

documentação, biblioteconomia, etc. No entanto, a origem da gestão da informação 

só pode ser compreendida através da documentação. A documentação é a disciplina 

responsável por desenvolver os primeiros dispositivos e técnicas competentes para 

enfrentar os vastos problemas de informação criados pela difusão de livros e 

periódicos no século XIX. Essa área da documentação foi responsável por recuperar, 

preservar, armazenar e acessar as informações daquele período. Segundo (Fontura, 

2012), a gestão da informação surgiu devido à falta de ferramentas tecnológicas 

para facilitar o armazenamento e a distribuição do excesso de informações ocorrido 

durante a Segunda Guerra Mundial. 

Alguns pensadores contribuíram para a definição de gestão da informação, 

incluindo Vannevar Bush, que foi significativo para a gestão da informação e para a 

ciência da informação porque desenvolveu conceitos sobre esses campos e 

demonstrou a relevância da gestão da informação para a sociedade. Outro pensador 

que definiu a gestão da informação como disciplina e relatou suas funções foi 

(Braga,1996). 

A gestão da informação, sendo uma disciplina relativamente nova que tenta 
fazer a ponte entre a gestão estratégica e a aplicação das Tecnologias da 
Informação nas empresas, procura, em primeiro lugar, tentar perceber 
qual a informação que interessa a empresa, para de seguida, definir 
processos, identificar fontes, modelar sistemas. E as novas Tecnologias de 
Informação são os instrumentos que vieram permitir gerir a informação em 
novos moldes, agilizando o fluxo das informações e tornando a sua 
transmissão mais eficiente (gastando menos tempo e menos recursos) e 
facilitando, por sua vez, a tomada de decisão (Braga, 1996 p. 65). 

 

Assim, observa-se que a gestão da informação, por sua vez, tem a 

capacidade de filtrar, expressar e aplicar as informações para fornecer soluções para 

determinados problemas. Este processo envolve a coleta, seleção, avaliação, 

processamento, armazenamento e distribuição de informações. Os gestores da 

informação atuam em diversos tipos de organizações, buscando dados estratégicos 

e tornando as informações acessíveis aos executivos para a tomada de decisão. 

Selecionar as informações necessários e descartar as irrelevantes é um 

processo fundamental. Porque evita informações redundantes e seleciona 

informações precisas e eficazes para o desenvolvimento da empresa. 
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Consequentemente, é necessário implementar a gestão da informação para buscar 

a melhoria organizacional. 

Em termos de gerenciamento de dados eficaz, algumas etapas precisam ser 

tomadas. Davenport e Prusak (1998) destacam que a primeira etapa consiste em 

pedir informações, ou seja, esclarecendo quais informações são adequadas e 

necessárias para o funcionamento de uma determinada empresa. Depois que a 

informação é solicitada, a coleta de dados continua, o que inclui selecionar, 

categorizar e classificar. 

 
As etapas de tratamento, classificação, apresentação e armazenamento da 
informação pressupõem a determinação de como os usuários poderão ter 
acesso às informações necessárias e selecionar o melhor lugar para 
armazena-la. ( Mcgee; Prusak, 1994,p.118). 

 
Após a coleta dos dados, o próximo passo é divulgar as informações. A 

informação é transferida para outros membros das organizações para executar 

tarefas e tomar decisões relevantes. Muitas vezes, essas informações são 

desconhecidas, o que significa que os membros da empresa não sabem que elas 

existem e não sabem como usá-las. Portanto, é muito importante que o profissional 

responsável pela gestão da informação compartilhe essas informações corretamente 

para orientar os integrantes da empresa. 

A última etapa é a utilização da informação, depois de todo processo de 

exigência, coleta e disseminação da informação, o seu uso é fundamental. Cada 

indivíduo irá utilizá-la de uma determinada forma. Davenport e Prusak (1998,p.194) 

afirmam que “ A maneira como um funcionário procura, absorve e digere a 

informação antes de tomar uma decisão – ou se ele faz isso – depende pura e 

simplesmente dos membros da mente humana”. 

Com base em Candito, Valentin e Contani (2005,p.113) 

 
 

Para que uma organização consiga adotar uma estratégia eficaz de Gestão 

da informação, é necessário que ela desenvolva algumas atividades, dentre 

as quais: prospectar/ monitorar informação (captação/ coleta/aquisição, 

seleção/ filtragem); tratar informação ( análise, interpretação, transformação, 

agregar valor); comunicar informação ( circulação, difusão, disseminação, 

transferência, mediação ); usar informação ( compartilhar/ socializar, 

retroalimentar o sistema. 
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Dessa forma, para realizar o desenvolvimento bem-sucedido da empresa, é 

necessário implementar a Gestão da Informação, que é responsável por solicitar, 

selecionar, distribuir e utilizar a informação. 

Também é importante analisar como o processo de gestão da informação 

funciona de forma eficaz e quais componentes contribuem para a execução dessa 

atividade. Para entender melhor como funciona o gerenciamento de dados, é 

necessário analisar os fluxos de dados presentes nesse processo. Há um amplo 

debate sobre a definição de fluxos de informação, Morigi, Semensatto e Sibila 

afirmam que um fluxo de informação " representa os tráfegos, os circuitos 

comunicacionais, isto é, o modo como fluem as mensagens, sejam elas orais, 

audiovisuais ou escritas (Morigi , Semensatto , Sibila, 2006, p. 198). 

Assim, a função do fluxo de dados é examinar e estudar como as informações 

são trocadas, enfatizando seu caminho e a forma como o usuário recebe essas 

informações. Por outro lado, Merzeau (2009) aponta que o objetivo dos fluxos de 

informação é observar o limite da informação seguindo sua jornada. Observou-se 

que a análise do fluxo de informação deriva alguns dos benefícios deste estudo, 

como a compreensão de como a informação é utilizada e por qual pessoa com suas 

características e perfil, e a possibilidade de aproveitá-la ao máximo. informações 

suficientes para os indivíduos. 

Outro fator importante na compreensão do procedimento de gerenciamento 

de dados é o contexto dos dados. Segundo Presser, Azevedo e Melo (2013), o 

contexto da informação é definido a partir da perspectiva do envelope ou recipiente 

no qual ocorre o processo informacional. Diante disso, o contexto também controla 

os fatores informacionais, como fluxo e mediação. Além do fluxo e do contexto da 

informação, mais um componente do processo de gestão da informação, a 

transmissão da informação, deve ser analisado. No sentido da palavra, a mediação é 

algo que medeia ou intervém em certas atividades ou pessoas. 

A mediação pode ser conduzida por um assistente ou por um sistema de 

computador. Em relação à informática, segundo Fadel (2010), a mediação se divide 

em explícita ou indireta. A mediação explícita ocorre na presença física do mediador 

ou assistente e na presença do usuário que utiliza o meio. A mediação indireta não 

ocorre na presença física de uma pessoa, ou seja. sem a participação física do 

usuário. 
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Mediação da informação é toda ação de interferência – realizada em um 
processo, por um profissional da informação e na ambiência de 
equipamentos informacionais –, direta ou indireta; consciente ou 
inconsciente; singular ou plural; individual ou coletiva; visando a apropriação 
de informação que satisfaça, parcialmente e de maneira momentânea, uma 
necessidade informacional, gerando conflitos e novas necessidades 
informacionais. (Almeida Júnior, p.25, 2015). 

 
Assim, pode-se entender a definição de um intermediário de informação, que 

pode atuar, explícita ou implicitamente, com um grupo de pessoas ou indivíduos que 

buscam a informação necessária para satisfazer as necessidades de informação dos 

usuários. 

Portanto, para que ocorra o processo de gestão da informação, esses três 

componentes, fluxo da informação, contexto da informação e intermediário da 

informação, são necessários para auxiliar o pleno funcionamento da gestão da 

informação em uma organização, seja ela de pequeno, médio ou pequeno porte. 

Grande, público ou privado, responsável pela análise, recuperação, organização e 

coleta de informações para contribuir com a tomada de decisão. 

Nesse intuito, a capacidade de analisar informações também é necessária, 

pois afeta diretamente e facilita o processo de gerenciamento de informações. A 

competência informacional vem sendo discutida e conceituada há bastante tempo, e 

um dos primeiros estudiosos a analisar o termo foi Ropé e Tanguy (1997). No 

entanto, devido à importância da competência informacional, a pesquisa sobre 

competência informacional cresce exponencialmente nos dias de hoje. No Brasil, o 

termo não foi analisado até 2002. 

De acordo com Ward (2006) a definição de capacidades de informação é 

dinâmica, infinita e progressiva. Portanto, existe um amplo referencial teórico quanto 

aos seus conceitos e definições. A definição mais objetiva de competência 

informacional foi dada pela American Library Association (ALA) em 1989, afirmando 

que indivíduos competentes em informação têm a capacidade de reconhecer e 

diferenciar quais informações são essenciais e saber como analisar e usar 

adequadamente essas informações. 

Competência informacional, também, é definida como a capacidade de 

interagir com a tecnologia da informação. Em uma perspectiva ampla, a competência 

informacional é conceituada por ser “ a adoção de um comportamento informacional 

apropriado para identificar, mediante qualquer canal ou meio, informação adequada 

ás necessidades, levando ao uso correto  e ético da informação na sociedade” 
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( Johnston; Webber, 2006, p. 113). Observa- se, a relevância da competência 

informacional na sociedade, levando os indivíduos a obterem habilidades em buscar, 

analisar e utilizar a informação, esse conhecimento é adquirido durante a 

experiência de vida. 

No contexto da gestão da informação, a competência informacional é 

entendida como um elemento ou atributo que afeta positivamente esse processo nas 

organizações. Um especialista em gestão da informação deve ter essas 

características e habilidades de competência informacional para realizar de forma 

confiável a coleta, seleção, avaliação, processamento, armazenamento e 

disseminação de informações relacionadas à tomada de decisão organizacional. 

Como observado anteriormente, uma das funções do Gestor da informação é 

representar a informação, a maneira que ele representa a informação. Quando a 

informação não é organizada e representada da melhor forma ela acaba se tornando 

sem utilidade, por isso uma das funções do gestor da informação é de organizar a 

informação da melhor forma para ser representada. 

Uma das formas que a informação é representada é através de indicadores. O 

indicador é uma representação da informação transformando-a mais acessível, de 

forma explícita para o receptor. Sendo assim, Zeltzer (2005, p.162) aborda que 

indicadores são: 

Formas de representação quantificável de características (atributos ou 
requisitos) de produtos (bens + serviços) e processos (conjunto de causas e 
condições que transforma recursos em produtos) utilizados para 
acompanhar e melhorar os resultados ao longo do tempo. 

 
Dessa forma, os indicadores podem comunicar ou relatar o progresso a um 

objetivo específico, como também pode ser entendido como um meio que torna a 

tendência mais perceptível ou um fenômeno que não é imediatamente perceptível 

(Hammond et al., 1995). 

Diante disso, contempla-se o conceito de indicadores, na qual observa-se e 

compreende-se a sua função. Dessa maneira Trzesniak (2014) aborda que existem 

três Demandas que a utilização dos indicadores trazem efeitos e são úteis e eficazes, 

que são elas: Demanda gerencial, de avaliação e  de comunicação. 

A Demanda Gerencial, é comum a sua utilização dentro das organizações, 

onde se tem um objetivo específico e são necessárias as informações para as 

tomadas de decisões. Ou seja, é fundamental a utilização de indicadores nesses 

processos pois norteiam o seu funcionamento e progresso. Porém, no aspecto 
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gerencial, os indicadores não apenas auxiliam os gestores para a condução do 

processo, mas os ajudam a construir metas e objetivos claros, que devem ser 

atingidas ao decorrer do processo, incentivando e motivando a equipe a alcançá-las. 

Demanda de avaliação: Nesse sentido os indicadores são utilizados para 

medir o desempenho do processo ou do projeto. Eles podem ser usados   para 

coletar informações sobre o andamento do caso, a qualidade do resultado e outros 

fatores importantes. Podem ser usadas para identificar áreas de melhoria e tomar 

ações corretivas. Além de acompanhar o andamento de um processo ou projeto e 

garantir que ele atinja seus objetivos conforme planejado. 

Por fim, na demanda de comunicação surge a necessidade de obter 

indicadores destinados apenas para a comunicação, eles devem ser significativos 

com o intuito de impressionar a quem se destina. Trzesniak (2014) define essa 

demanda, exemplificando o caso de um gerente pode se deparar com a situação de 

precisar convencer a diretoria da empresa a aprovar mais verba para um grande 

projeto em andamento. Ele terá apenas cerca de meia dúzia de informações para 

apresentar. Nesse caso, indicadores bem selecionados ou criados especificamente 

podem fazer a diferença. Sendo assim, é imprescindível selecionar os indicadores 

corretos, capazes de realizar uma eficaz comunicação com quem a recebe. 

Com isso, contempla-se que os indicadores são uma forma de representação 

da informação, comumente utilizada pelos gestores da informação. Outro ponto a se 

destacar é que esses indicadores, principalmente os obtidos pela Demanda de 

avaliação, são utilizados para avaliar as cidades quanto a sua aplicabilidade no 

modelo de cidades inteligentes. 

Dessa forma as cidades conseguem observar se estão enquadradas no 

modelo de cidade inteligente e o que podem realizar para se enquadrarem. Além 

disso, na demanda gerencial os gestores públicos podem usufruir de indicadores 

para realizarem determinados projetos e administrar corretamente as cidades. 
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3 METODOLOGIA 

 

Foi adotada nesta pesquisa a abordagem qualitativa para a coleta e a análise 

dos dados. De acordo com Merriam (1998) o termo “pesquisa qualitativa” é um 

conceito amplo, o qual cobre várias formas de investigação. Entretanto, o 

pressuposto filosófico-chave comum a todos os tipos de pesquisa qualitativa é a 

visão da realidade social como socialmente construída pelos indivíduos em suas 

interações. Assim, as pesquisas qualitativas procuram entender e explicar o 

significado dos fenômenos sociais, causando o menor distúrbio possível no ambiente 

natural (Merriam, 1998). 

Com relação aos objetivos, esta é uma pesquisa descritiva e explicativa. De 

acordo com Gil (2008) a pesquisa descritiva tem como objetivo primordial a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno e o 

estabelecimento de relações entre as variáveis. Na sua característica de pesquisa 

explicativa, este estudo identifica as práticas inteligentes adotadas pelos municípios 

pernambucanos. 

Como lócus para a realização do estudo de caso optou-se pelos municípios 

do estado de Pernambuco classificados com os maiores índices por categorias no 

Ranking Connected Smart Cities. 

 
 

3.1 Coleta de dados 

 

Considerando a abordagem qualitativa adotada na pesquisa e os objetivos 

traçados, optou-se por técnicas de coleta de dados para a pesquisa documental. A 

coleta de dados é uma parte importante da pesquisa porque permite relacionar e 

organizar as informações coletadas para atingir os objetivos definidos. 

Merriam (1998, p. 112) ao discutir a coleta de dados qualitativos por 

intermédio de documentos utiliza o termo como “um termo guarda-chuva para se 

referir a uma ampla gama de materiais escritos, visuais e físicos, relevantes para o 

estudo que está sendo realizado”. Dessa forma, a coleta de dados foi dividida em 

duas etapas. Na primeira etapa buscou realizar uma coleta de dados em fontes 

acadêmicas e documentais em artigos, livros e monografias, a fim de trazer 
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conceitos, definições e características sobre cidades inteligentes e gestão da 

informação, relacionando também com os conceitos de indicadores. 

A pesquisa foi conduzida em bases de dados acadêmicas proeminentes, 

incluindo Scopus, SciELO, BRAPCI e entre outras bases de dados. A busca foi 

direcionada por um conjunto específico de palavras-chave com essas palavras- 

chave foram selecionadas de forma a abranger diferentes aspectos das cidades 

inteligentes e a gestão da informação, desde sua definição até exemplos concretos 

de implementação. 

Na segunda etapa, a coleta de dados foi baseada no ranking Connected 

Smart City que avaliam cidades inteligentes, na qual é realizado e idealizado pela 

Urban Systems com parceria com a Necta, buscando saber quais indicadores foram 

analisados e quais municípios pernambucanos se destacaram no ranking, por isso 

buscou se coletar informações no portal do connected smart city, como também no 

site da Urban Systems, especificamente no ranking de 2023. No âmbito dos 

municípios Pernambucanos foram realizadas coletas de dados em portais e sites 

dos municípios que obtiveram melhores resultados no ranking Connected smart city. 

Segue abaixo uma lista dos portais e sites onde foram realizadas as coletas. 

 
- Portal da prefeitura de Ipojuca - Prefeitura do Ipojuca 

- Portal da prefeitura de Petrolina - Prefeitura de Petrolina - PE | Portal Oficial 

da Gestão Municipal 

- Portal da prefeitura de Recife - Prefeitura do Recife 

- Portal connected smart city - Portal  - Connected Smart Cities | Cidades 

Inteligentes, Humanas e Sustentáveis 

- Site Urban Systems - Ranking Connected Smart Cities | Urban Systems 
 
 

Esses portais são divididos por notícias especificadas por áreas, por exemplo 

saúde, educação, esporte e entre outros. Dentro desses portais as prefeituras 

mencionam entregas de serviços para população como também dados de seu 

município e informações públicas. 

Sendo assim, a coleta de dados buscou examinar o que cada prefeitura 

realizava de acordo com o modelo de cidade inteligente e porque elas se 

destacavam no ranking connected smart city, de acordo com os indicadores de cada 

dimensão. 

https://www.ipojuca.pe.gov.br/
https://petrolina.pe.gov.br/
https://www2.recife.pe.gov.br/
https://portal.connectedsmartcities.com.br/
https://www.urbansystems.com.br/rankingconnectedsmartcities
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3.2 Análise de dados 

 
 

 
A análise dos dados obtidos durante a pesquisa foi qualitativa. Merriam 

(1998, p. 151), ao discutir a apresentação e a análise de dados qualitativos, destaca 

que “a coleta e a análise de dados é uma atividade simultânea em uma pesquisa 

qualitativa. A análise tem início com a primeira observação, o primeiro documento 

lido”. Assim, os dados foram organizados de forma que possibilitassem o 

entendimento do fenômeno analisado. 

Buscou-se em realizar uma análise de dados documental, a análise de dados 

documental segundo Caulley (1981), identifica informações factuais do documento 

com base na questão ou hipótese de interesse. Levando em consideração esse 

pensamento a análise de dados foi organizada de acordo com os principais 

pressupostos levantados no decorrer da pesquisa com o objetivo de de trazer 

conceitos e definições. 

Na análise de dados,   também foi dividida em duas fases. A primeira fase, 

com o intuito de explorar o ranking connected smart city do ano de 2023, foi 

observado o estado de Pernambuco e quais municípios ocuparam a primeira 

posição em relação a cada dimensão. Além disso, foram analisados os indicadores, 

que foram levados em consideração pelo ranking, de cada um desses municípios. 

Essas informações estavam disponibilizadas em um power BI, elaborado pelo 

Ranking connected smart city, através disso facilitou as análises por conta da 

disponibilização da informação por essa ferramenta. 

A segunda fase, após ter analisado todas as informações presente no ranking, 

buscou-se analisar quais foram as estratégias e ações realizadas por cada município 

para alcançarem destaque em relação a cada dimensão no ranking. Para fazer essa 

análise foi necessário buscar por fontes oficiais dos municípios, conforme 

mencionado no subtópico anterior. Através disso, buscou-se examinar os diferentes 

procedimentos adotados e quais políticas públicas e tecnologias foram 

implementadas. 

Por fim, após essa análise feita realizou-se uma tabela, na qual observou-se 

as mudanças de posições desses municípios no ranking ao decorrer do ano de 2020 
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até o ano de 2023. Essa tabela foi construída com o intuito de mostrar que as 

mudanças de posições ocorridas durante o ano, em relação a todo o País e em 

relação ao Estado de Pernambuco. 
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4. RESULTADOS 

 

Com o intuito de apresentar os resultados, nesta seção serão apresentadas 

descobertas e informações relevantes da pesquisa, organizadas de acordo com os 

objetivos específicos. 

 
 

4.1 Rankings de Cidades Inteligentes 

 

Na seção a seguir serão analisados alguns rankings na qual analisam 

algumas dimensões a respeito de cidades inteligentes ao redor do mundo. Os 

rankings abaixo avaliam as cidades de acordo com indicadores próprios e 

dimensões próprias, mas que permanecem no intuito de avaliar se essas cidades 

utilizam tecnologias para melhorar a qualidade de vida do cidadão 

 
4.1.2 Smart cities Ranking of European medium-sized cities 

 

O ranking foi realizado por um grupo de pesquisadores da universidade de 

tecnologia de Viena, liderada por Rudolf Giffinger. Esse ranking foi iniciado em 2007 

publicado uma vez por ano, com sua última publicação em 2015. O alvo do ranking 

eram as cidades de médio porte européias, mas para isso foi necessário realizar 

alguns critérios de avaliação, entre eles estão: 

 
● cidades com população entre 100.000 e 500.000 habitantes 

● As cidades deveriam ter banco de dados públicos e expressivos. 

● Com no mínimo 1 universidade, visando excluir cidades com base de 

conhecimento baixo 

Foram utilizados ao total 74 indicadores que visavam avaliar as seguintes 

dimensões: 

● Economia inteligente 

● pessoas inteligente 

● governança inteligente 

● mobilidade inteligente 
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● Meio ambiente inteligente 

● Vida inteligente 

 

4.1.3 Ranking Conected Smart Cities 

 
 

 
Connected Smart Cities é um ranking anual idealizado pela Urban Systems e 

Necta, que iniciou em 2015 e é realizado anualmente. O ranking avalia as cidades 

brasileiras, com mais de 50 mil habitantes, identificando as cidades mais inteligentes 

em 11 dimensões. A categorização leva em consideração cerca de 70 indicadores 

avaliados em 11 dimensões, são elas: 

● Urbanismo 

● Economia 

● Educação 

● Mobilidade 

● Governança 

● Energia 

● Empreendedorismo 

● Segurança 

● Meio ambiente 

● Tecnologia e Inovação 

● Saúde 

 

4.1.4 Smart City Goverments 

 

O Smart City Goverments é um ranking que visa avaliar o desempenho dos 

governos municipais, em todo mundo, em relação a soluções de cidades inteligentes. 

O primeiro ranking foi lançado em 2018/2019 onde foi publicado uma lista de 140 

cidades analisadas, já no ranking de 2020/2021 essa lista estendeu para 235, onde 

dessa lista 50 fizeram parte da lista final. Segundo o portal do smart city goverments, 

as cidades eram classificadas em 10 fatores, são eles: 

 
● Visão: Uma estratégia clara e bem definida para desenvolver uma "cidade 

inteligente" 
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● Liderança: Liderança dedicada à cidade que orienta projetos de cidades 

inteligentes 

● Orçamento: Financiamento suficiente para projetos de cidades inteligentes 

● Financeiro: Incentivos financeiros para incentivar eficazmente a participação 

do sector privado (por exemplo, subvenções, abatimentos, subvenções, 

concursos) 

● Programas de Apoio: Programas em espécie para incentivar a participação 

de intervenientes privados (por exemplo, incubadoras, eventos, redes) 

● Políticas: Um ambiente político propício ao desenvolvimento de cidades 

inteligentes (por exemplo, governação de dados, proteção de PI, conceção 

urbana) 

● Ecossistemas:Uma gama abrangente de partes interessadas engajadas para 

sustentar a inovação 

● Centrado nas Pessoas: Um projeto sincero e que prioriza as pessoas da 

cidade do futuro 

● Talento-Prontidão: Programas para equipar os talentos da cidade com 

habilidades inteligentes 

● Histórico:A experiência do governo em catalisar iniciativas bem-sucedidas de 

cidades inteligentes 

Conforme, ainda ressalta o site oficial da smart city goverments, essas 

cidades foram pontuadas de um a quatro em cada um desses fatores, como baixo e 

alto. As classificações e pontuações foram baseadas em pesquisas realizadas em 

documentos, notícias e dados que eram enviadas por esses municípios ou seja 

planos de cidades inteligentes, planos de ação, estratégias documentos de ação ou 

informações publicadas no site oficial da cidade, comunicados de imprensa e 

publicações de terceiros. 

Os pontos também eram validados sempre que possível através de 

entrevistas virtuais aprofundadas com as principais partes interessadas, incluindo 

presidentes de câmara, líderes de inovação, líderes digitais e gestores de projetos 

de cidades inteligentes. 

São avaliadas as cidades sendo subdivididas nas seguintes Regiões: Ásia- 

Pacífico, África, Europa, Oriente Médio, América do Norte e América do Sul. Sendo 
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assim, a cidade Brasileira que aparece no ranking entre as 50 avaliadas, é a cidade 

de Curitiba. 

 
 

4.1.5 IESE Cities in Motion 

 

O IESE Cities in Motion é um ranking desenvolvido pela IESE Business 

School, que faz parte da Universidade de Navarra, Pamplona, Espanha. O 

ranking visa avaliar e comparar o desenvolvimento de diferentes cidades ao redor do 

mundo em diversas áreas-chave. O objetivo é fornecer informações sobre como as 

cidades estão progredindo em termos de sustentabilidade, inovação, qualidade de 

vida e outros aspectos relevantes. O índice compreende nove dimensões principais, 

cada uma representando um aspecto importante do desenvolvimento urbano. Essas 

dimensões são: 

Economia: Avalia o desempenho económico de uma cidade, incluindo indicadores 

como crescimento económico, competitividade e empreendedorismo. 

Governança: Analisar a qualidade da administração pública, a transparência, a 

participação cidadã e a eficiência dos serviços públicos. 

Capital humano: Medição de fatores relacionados à educação urbana, saúde, 

diversidade e inclusão. 

Projeções internacionais: Considere a popularidade global da cidade, a influência 

internacional e a capacidade de atrair talentos e investimentos estrangeiros. 

Tráfego e Transporte: Avaliar a eficiência dos sistemas de transporte, a 

disponibilidade de opções de transporte sustentáveis e a acessibilidade. 

Coesão Social: Examina a igualdade de oportunidades, a coesão social, a 

segurança e a inclusão social nas cidades. 

Tecnologia: Avaliar a adoção e implementação de tecnologias inovadoras nas 

cidades, incluindo infraestruturas inteligentes, digitalização de serviços e 

transformação digital. 

Meio Ambiente: Considere o compromisso da sua cidade com a sustentabilidade 

ambiental, incluindo qualidade do ar, gestão de resíduos e políticas de energia limpa. 

Planejamento Urbano: Análise da qualidade do planejamento urbano, espaço, uso 

eficiente da habitação e preservação do patrimônio cultural. 
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O IESE Cities in Motion avalia as cidades pertencentes a Europa ocidental, 

América do Norte, América Latina, África, Oriente Médio, Oceania, Ásia. Algumas 

cidades Brasileiras, também, são avaliadas. 

 
 

4.1.5 Rankings Avaliados 

 
 

Na tabela abaixo serão apresentados os rankings analisados, sintetizando suas 

informações como o Responsável, pais, dimensões analisadas e o seu alcance. 

Quadro 2: Ranking avaliados 
 

Ranking País Dimensões Alcance 

Smart cities 
Ranking  of 
European medium- 
sized cities 

Áustria ● Economia inteligente 
● pessoas inteligente 
● governança inteligente 
● mobilidade inteligente 
● Meio ambiente inteligente 
● Vida inteligente 

cidades de médio porte européias 

Ranking Conected 

Smart Cities 

Brasil ● Economia 
● Educação 

● Empreendedorismo 
● Energia 
● Urbanismo 
● Meio ambiente 
● Governança 
● Mobilidade 
● Saúde 
● Segurança 
● Tecnologia 

Cidades Brasileiras com mais de 50 

mil habitantes 

Smart City 
Goverments 

Singapura ● Visão 
● Liderança 

● Orçamento 
● Financeiro 
● Programas de Apoio 
● Políticas 
● Ecossistema 
● Centrado nas Pessoas 
● Talento-Prontidão 
● Histórico 

Ásia-Pacífico, África, Europa, Oriente 
Médio, América do Norte e América do 
Sul. 

IESE Cities in 

Motion 

Espanha ● Economia 

● Governança 
● Capital humano 
● Projeções internacionais 
● Tráfego e Transporte 

Europa ocidental, América do Norte, 

América Latina, África, Oriente Médio, 
Oceania, Ásia. 
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  ● Coesão Social 
● Tecnologia 
● Meio Ambiente 
● Planejamento Urbano 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2023) 

 
 

Por fim, com o intuito de analisar os municípios pernambucanos, foi 

escolhido o ranking Connected Smart City, pois o ranking avalia os municípios 

pernambucanos em cada dimensão. Através desse Ranking é possível identificar os 

municípios que mais se destacam em relação ao modelo de cidades inteligentes. 
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4.2 Experiência dos Municípios Pernambucanos 

 

Nesta seção, serão apresentadas análises dos municípios pernambucanos 

que se destacaram no ranking Connected Smart city e algumas práticas realizadas 

no âmbito de cidade inteligente. O Ranking Connected Smart city, foi escolhido por 

avaliar as cidades do Brasil e em entre elas os municípios pertencentes ao estado 

de Pernambuco, classificando os que obtiveram maior nota em cada dimensão, no 

ano de 2023. Sendo assim, será apresentado os municípios que se destacaram em 

cada dimensão e algumas práticas realizadas para obter esse êxito. 

 
 

4.2.1 Segurança (Ipojuca) 

 
 

No ranking connected smart city, na dimensão de Segurança, a cidade de 

Ipojuca aparece em primeira colocada em todo estado de Pernambuco e a segunda 

colocada em todo Brasil. Segundo o site oficial da prefeitura de ipojuca o secretário 

de defesa social, Osvaldo Morais, afirma que “Foram R$ 36,6 milhões em tecnologia 

e inteligência e tem sido um ponto vital para que o município alcance números 

expressivos e esse excelente resultado”. (Prefeitura do Ipojuca, 2022). 

 
Quadro 3: Indicadores de Segurança (Ipojuca) 

 
Fonte: Ranking Connected Smart city (2023) 

 
 

Dessa forma a cidade de ipojuca recebe um destaque em segurança, pelo 

fato de possuir altos investimentos, pela Gestão da cidade reconhecer a importância 

do trabalho das guardas municipais e realizar treinamentos, compras de viaturas e 
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entre outras ações.Além de obter um centro de monitoramento que monitoram todos 

os distritos, trazendo assim mais segurança para a população. 

É importante, também, ressaltar que a prefeitura de Ipojuca criou um 

Aplicativo, chamado “Ipojuca – 153 digital”, que permite que a população realize 

denúncias anônimas sobre: Acidente de trânsito, afogamento, agressão, assalto, 

deslizamento de barreira, furto e entre outros. 

 
Figura 1: Aplicativo Ipojuca - 153 digital 

 
Fonte: Aplicativo Ipojuca – 153 digital 

 

O aplicativo permite que a população faça uma denúncia anônima 

escolhendo o tipo de denúncia que será encaminhada para a Secretaria de Defesa 

Social. Após isso ele irá enviar uma foto da ocorrência e descrever o ocorrido e por 

fim confirmar o endereço do ocorrido. Através desse aplicativo a população 

consegue abrir uma denúncia para a secretaria de defesa social de forma simples, 

rápida e anônima. 

São através dessas iniciativas que a cidade de ipojuca se destacou no 

ranking connected smart city na dimensão de segurança, sendo a primeira de todo 

estado de pernambuco. 

 
 

4.2.2 Tecnologia e Informação (Recife) 
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Recife se destaca por ser a 1º colocada em tecnologia e informação e 15º 

colocada em todo o Brasil. Essa dimensão busca analisar os seguintes indicadores: 

 
 

Quadro 4: Indicadores de Tecnologia e inovação (Recife) 

 

 
Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 

No âmbito de tecnologia é importante ressaltar a   utilização de Aplicativos 

para atendimento ao cidadão pela Prefeitura do Recife. A Prefeitura possui o 

aplicativo Conecta Recife, que permite que o cidadão acesse e solicite vários 

serviços disponibilizados pela prefeitura, de forma simples e rápida integrada em um 

aplicativo. 

Além disso, o recife conta com um dos maiores parques tecnológicos do 

Brasil, o porto digital. O porto digital foi construído em meio a uma área abandonada 

e degradada localizada no centro histórico no bairro do recife, onde se encontra 

conglomerados de empresas de tecnologia e economia criativa. De acordo com o 

site oficial do porto digital, o porto digital possui 29% no faturamento com 4,75 

Bilhões, com mais de 17 mil colaboradores. (PORTO DIGITAL, 2023). 

É através disso, que a cidade do recife foi classificada em primeira colocação 

em tecnologia e inovação em Pernambuco. Ações como essas mostram o 

investimento e a atenção que a prefeitura oferece em tecnologia e informação, 

sempre buscando o uso de tecnologia para melhorar a vida do cidadão. 
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4.2.3 Urbanismo (Recife) 

 
 

A cidade de Recife ficou na posição 83º em urbanismo em todo o Brasil e 1º 

em Pernambuco. Em questão de urbanismo o ranking avalia os seguintes 

indicadores: 

 
Quadro 5: Indicadores de Urbanismo (Recife) 

 
Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 

A cidade do Recife se destaca em urbanismo por conta de investimentos 

realizados com obras, visando o aperfeiçoamento do meio urbano, permitindo 

qualidade de vida para os cidadãos. Uma das obras realizadas pela prefeitura do 

recife que conta com um numeroso investimento são a construção de encostas e 

pavimentações. Essas obras são de fundamental importância, principalmente em 

decorrência do inverno, pela grande quantidade de precipitações. Essa ação faz com 

que os cidadãos fiquem mais seguros nesses períodos. 

Além disso, segundo o portal oficial da prefeitura, a prefeitura tem criado 

projetos para tornar as ruas mais acessíveis e agradáveis para as 

crianças.(Prefeitura do recife, 2023). O projeto visa direcionar o pessoal técnico que 

implementa projetos rodoviários para monitorar a vulnerabilidade das crianças nas 

estradas. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, os acidentes de trânsito são a 

causa mais comum de morte entre crianças e adolescentes em todo o mundo, 

porque a maioria deles são pedestres e seus corpos são mais vulneráveis às 

consequências dos acidentes. Inicialmente realizou se um encontro com 100 
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pessoas de variadas formações para pensarem em soluções para as ruas voltadas. 

De acordo com o portal oficial da prefeitura: 

O Recife já realizou algumas intervenções com esse objetivo - como as 
áreas de trânsito calmo utilizando urbanismo tático no Rosarinho, no Burity 
(ambos na Zona Norte) e em Jardim Monte Verde (Zona Sul), que 
redesenharam as ruas para readequar as velocidades, favorecer o caminho 
dos pedestres e criar novas áreas de brincadeira e convivência para 
moradores e crianças. (PREFEITURA DO RECIFE, 2023) 

 

Sendo assim, são através dessas ações que a prefeitura de Recife se destaca 

na dimensão urbanismo, pois conseguem observar a necessidade da população e 

por meio de projetos e ações conseguem melhorar a qualidade de vida dos 

moradores. 

 
4.2.4 Economia e Empreendedorismo (Recife) 

 

Na dimensão de economia, o ranking não informou qual munícipio dentro do 

Estado de Pernambuco mais se destacou, nenhum munícipio de pernambuco foi 

classificado dentre os 100. No entanto, na dimensão de Empreendedorismo a cidade 

do Recife se destacou sendo a 4º colocada em todo o País. 

 
Quadro 6: Indicadores de Empreendedorismo (Recife) 

 
 

 

Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 

Diante desses indicadores, é inevitável observa que Recife possui algumas 

ações em empreendedorismo, tal fato pode ser explicado pela colocação que ele 

ocupa no ranking. O recife possui o Cred pop que é um programa que fornece Linha 

de crédito de até R$ 3 mil para micro e pequenas empresas, pequenos 

empreendedores individuais, sejam microempresas formais ou informais, e 

organizações econômicas coletivas. 
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Os jovens, mulheres, pessoas negras, pessoas com deficiência e que residem 

no Recife, são prioridades para receber o cred pop. Para fazer parte do programa o 

cidadão deve realizar seu cadastro, após o cadastro os locais serão visitados pelos 

agentes de créditos que irão verificar a possibilidade econômica. Essa ação se torna 

importante, pois é um incentivo para que a população consiga abrir o seu negócio 

com o auxilio da prefeitura do Recife. 

Outra ação que vale ser ressaltada é o balcão único, essa ação foi 

disponibilizada pelo governo federal, cujo objetivo é de agilizar o tempo para que o 

cidadão possa abrir uma empresa, onde ele pode realizar essa ação online apenas 

por um formulário disponibilizado na internet. Sendo assim o cidadão não precisa 

mais se deslocar para fazer a abertura de funcionamento de seu negócio, apenas de 

forma online ele consegue realizar esse serviço. Sendo assim, o uso da tecnologia 

permite que o cidadão consiga abrir sua empresa de forma rápida, sem precisar se 

deslocar. 

Através disso, a cidade do Recife se destaca no empreendedorismo por 

facilitar a execução do empreendedorismo na cidade e demais outras ações, 

utilizando a tecnologia para promover melhor qualidade de vida ao cidadão e facilitar 

o uso dos serviços. 

 
 

4.2.5 Governança (Ipojuca) 

 

A Governança ela é definida como a forma de gerir o municipio, ou seja é o 

desempenho de um governo para administrar os recursos socias e económicos, 

visando o seu desenvolvimento. Dessa forma, o Connected smart City, observa os 

seguintes indicadores: 

 
Quadro 7: Indicadores de Governança (Ipojuca) 
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Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 

No Ranking nacional, ipojuca ocupa a 7º posição e a 1º posição em todo 

pernambuco. Observando os indicadores observados, nota-se que o bom 

desempenho e classificação da cidade de Ipojuca, são indicadores relacionados à 

despesas em segurança, planejamento urbano, uso e posse do solo, monitoramento 

de áreas de risco, gastos com educação e saúde. Porém, a cidade de Ipojuca deixou 

a desejar em questões como atendimento ao cidadão por meio de Aplicativo e site e 

transparência. 

Umas da formas do Munícipio de Ipojuca, obter uma significativa melhora 

em relação aos pontos que deixou a desejar, é a realização do atendimento ao 

cidadão por meio de Aplicativo ou site. Com isso, os cidadãos não precisariam se 

deslocar ou até mesmo enfrentar filas para conseguir realizar um atendimento pela 

prefeitura, como a geração de documentos, abrir chamados e demais serviços 

públicos. 

 
 

4.2.6 Educação (Recife) 

 

A cidade do Recife ocupa a posição 57º em todo Brasil e 1º em todo 

Pernambuco. A dimensão de Educação é avaliada pelos seguintes indicadores: 

 
 

Quadro 8: Indicadores de Educação (Recife) 
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Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 

 
Diante desses indicadores, pode-se observar determinadas ações que a 

prefeitura do Recife desenvolveu para que alguns desses indicadores consigam 

obter um bom resultado. Uma das ações desenvolvidas pela prefeitura foi o 

programa Robótica na Escola. O programa Robótica nas escolas foi desenvolvido 

pela Secretaria de educação com o objetivo de ampliar a qualidade do ensino, com a 

utilização de tecnologias. 

Esse é voltado aos estudantes matriculados do município da educação infantil 

ao 9º ano. A importância desse programa é baseado nos resultados que ele oferece 

a educação desses alunos, influenciando na criatividade, no raciocínio e entre outros 

fatores (Portal Da Educação, 2015) . 

Outra prática realizada pela prefeitura do Recife em educação, é o Embarque 

digital. O Embarque Digital foi lançado em 2021, é uma parceria da prefeitura com o 

porto digital que tem como objetivo oferecer uma formação técnica de nivel superior 

para os estudantes que estudaram o ensino médio em escolas públicas, os 

preparando para o mercado de Trabalho. 

A classificação desses estudantes para o programa é de acordo com a nota 

de Vestibulares como o ENEM. Essa ação realizada pela prefeitura do Recife, é uma 

forma de incentivar os alunos que estudam em escolas públicas a conseguirem obter 

um bom desempenho vestibulares e serem classificados no programa, a fim de 

possuírem uma qualificação para o mercado de forma gratuita. 

Sendo assim, a Cidade do Recife consegue desenvolver algumas ações 

voltadas para Educação, com o intuito de aperfeiçoar o ensino e capacitar os 

estudantes. 
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4.2.7 Meio ambiente (Petrolina) 

 

A cidade de Petrolina ficou classificada no ranking na posição 47º e 

1ºcolocada no Estado de Pernambuco. 

 
Quadro 9: Indicadores de Meio ambiente (Petrolina) 

Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 
 

 
É valido destacar algumas práticas realizadas pela prefeitura de Petrolina 

voltadas para o meio ambiente. O projeto nossa árvore, é um projeto florestal 

municipal que envolve o plantio sistemático de novas mudas nas áreas centrais 

e também nas periferias distantes. Mensalmente são plantadas novas plantas, 

paralelamente ao trabalho de educação ambiental que percorrem as 

comunidades e escolas municipais, que, além de receberem o plantio, também 

são responsáveis pela manutenção da vegetação. 

É de grande importância realizar projetos com esse intuito, pois além de 

trazer o plantio oferecendo benefícios para o meio ambiente, consegue trazer uma 

conscientização para a comunidade e escolas, de forma prática e eficiente. 

Se destaca, também, o Projeto Orla Nossa que é uma operação desenvolvida 

pela Prefeitura é mudar as margens do rio São Francisco em Petrolina. Além de 

consertar qualidade da água, ações permitem restaurar 12 hectares de floresta ao 

longo do rio onde crescem 7.000 plantas de Caatinga. Este é um programa Agência 

de Meio Ambiente Urbano (AMMA). É realizado parcerias com com o IF Sertão e 

Agrovale, que também contribuiram na produção de mudas. 
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Dessa maneira, a cidade de Petrolina busca ser referência em meio 

ambiente. Além desses projetos conta com 100% de atendimento urbano de água e 

esgoto, sendo um destaque no estado de Pernambuco. 
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4.2.8 Saúde (Caruaru) 

 

A cidade de caruaru é classificada em 84º em todo o Brasil e 1º em 

Pernambuco. 

 
Quadro 10: Indicadores de Saúde (Caruaru) 

Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 
 

 
Observando os resultados dos indicadores e os comparando com as das 

cidades com maiores classificações no País, compreende-se que a cidade de 

caruaru, por mais que realizem ações em saúde, como por exemplo reabertura de 

consultorios farmacêuticos, campanhas de vacinação e entre outros, necessita-se 

ainda mais de investimentos e implantação de agendamentos online para serviços 

essenciais de saúde. 

A realização de um Aplicativo ou sistema que permita que o cidadão consiga 

realizar agendamentos a serviços de saúde, é essencial. Esse fato pode ser 

observado, pois reduziria o número de filas nos postos de saúde e deslocamentos 

para a realização do agendamento. O aplicativo deveria permitir que o cidadão 

realizasse o agendamento escolhendo o local de atendimento e acompanhando o 

seu agendamento. 

Ações com esse intuito, se enquadram no conceito de cidade inteligente, pois 

possuem o objetivo de melhorar a qualidade de vida do cidadão por meio da 

tecnologia. 

É notório observar que o município de Caruaru apresenta uma classificação 

baixa em relação aos demais municípios. No entanto, no ranking Connected Smart 

City, na edição de 2022, Caruaru não é classificado entre os 100 primeiros 

municípios. Apesar deste cenário, é necessário que o município implemente 
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inovações tecnológicas e melhore os serviços de saúde básica, aumentando o 

número de leitos e médicos disponíveis, bem como promova políticas públicas 

voltadas para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 

 
 

4.2.9 Mobilidade (Recife) 

 

A cidade do Recife se destaca por ser a 24º no País e a 1º em Pernambuco. 

 
 

Quadro 11: Indicadores de Mobilidade (Recife) 
 

Fonte: Ranking Connected Smart cities (2023) 

 

Considerando os indicadores apresentados, a cidade do recife possui práticas 

relacionadas à mobilidade. Uma delas é o projeto calçada legal, esse projeto tem a 

finalidade de melhorar a infraestrutura das calçadas para se tornarem mais 

acessíveis, com piso em tijolo intertravado, paisagismo, pisos táteis e soluções de 

acessibilidade com rampas e passagens elevadas. O projeto iniciou em 2017 sendo 

executado pela Urbanização do Recife ( URB). 

Outra ação, é a zona azul digital. O Zona Azul digital é um programa 

desenvolvido pela Serttel e com administração e parceria entre a prefeitura e a 

CTTU (Autarquia de trânsito e transporte Urbano do Recife). Zona azul é 

caracterizada como um estacionamento de rodízio ou revezamento de veículos, 

esse sistema nasceu por conta da grande quantidade de procura por vagas de 

estacionamento na cidade. 

Com isso esse projeto beneficia a mobilidade da cidade, pois o revezamento 

de veículos nas vagas de estacionamento permite maior fluxo no trânsito, 

possibilitando que mais veículos estacionem no mesmo local criando assim um 
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rodízio. A Zona Azul é de forma digital, acessada através do Aplicativo chamado 

“ Zona Azul Recife” onde o usuário deve fazer o download, preencher o cadastro, 

inserir informações sobre o veículo e cadastrar o conteúdo crédito ou débito. Assim o 

usuário já pode utilizar as vagas do Zona Azul. 

Além dessas práticas, a cidade do Recife busca investir em ciclovias, fazendo 

com que o cidadão opte por utilizar bicicletas que são transportes que não causam 

poluição ao meio ambiente, diferentemente dos automóveis particulares. Alinhado a 

isso, no Recife contém a Bicicleta compartilhada do ITAU, que é um sistema de 

compartilhamento de Bicicletas que atuam em diversas outras cidades. No Recife a 

bicicleta compartilhada ITAU conta com diversas estações localizadas em postos 

estratégicos ou com ciclovias na cidade. O usuário faz seu cadastro através do 

aplicativo do ITAU informando seus dados, os dados do cartão e sua senha de 

cadastro. O usuário na estação das bikes escolhe uma das bicicletas, insere sua 

senha para ser liberado o uso e pode fazer seu percurso e devolver em outro ponto 

da estação. A utilização de bicicletas é relevante, pois diminui a utilização de 

automóveis que causam a poluição do ar, por isso a cidade do Recife sempre busca 

investir em ciclovias e ciclofaixas. 

São através dessas práticas que a cidade de Recife ocupa essa posição no 

ranking, pois utiliza tecnologia para que os problemas enfrentados pela mobilidade 

sejam reduzidos. 

 
 

4.3 Incentivo à Tecnologia e Inovação nos Municípios 

 

Analisando os  rankings connected smart city e observando os municípios 

que são os primeiros colocados em cada dimensão no estado de pernambuco, pode- 

se notar que a presença de algum desses municípios se perpetuam com o passar 

dos anos e alguns deles se destacam em várias dimensões. Um dos principais 

fatores que justifica esse fato, é a presença de inovação tecnológica nessas cidades. 

Na tabela abaixo, será apresentado os anos de 2020 até 2023, a posição 

ocupada em todo Brasil pelos municípios pernambucanos nas respectivas 

dimensões. 

 
 

Quadro 12: Posições dos Municipios Pernambucanos. 
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Dimensões 2020 Posição 2021 Posiçã 
o 

2022 Posição 2023 Posição 

Mobilidade Recife 9º Recife 13º Recife 20º Recife 24º 

Urbanismo Ausência - Petrolin 
a 

45º Petrolina 21º Recife 83º 

Meio ambiente Petrolina 24º Petrolin 
a 

43º Petrolina 52º Petrolina 47º 

Tecnologia e 
inovação 

Recife 11º Recife 15º Recife 7º Recife 15º 

Saúde Recife 12º Caruaru 64º Recife 72º Caruaru 84º 

Educação Ausência - Recife 36º Recife 57 Recife 57º 

Empreendedoris 
mo 

Recife 8º Recife 5º Recife 7º Recife 4º 

Governança Ipojuca 32º Ipojuca 24º Ipojuca 21º Ipojuca 7º 

Economia Recife 36º Ausênci 

a 

- Recife 77º Ausência - 

Segurança Ipojuca 1º Ipojuca 2º Ipojuca 2º Ipojuca 2º 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2023) 

 
 

Os municípios destacados acima, ocupam a 1º posição no estado de 

Pernambuco, nas respectivas dimensões. É notório observar, que alguns dos 

municípios que representam Pernambuco, permanecem representando ao decorrer 

dos anos. Em primeira análise, é válido destacar as dimensões mobilidade, meio 

ambiente, tecnologia e inovação, educação, empreendedorismo, governança e 

segurança. Essas dimensões são observadas, pois os municípios Pernambucanos 

destacados durante os anos analisados continuam sendo o destaque do Estado de 

Pernambuco no ranking geral. Isso acontece devido ao fato desses municípios 

permanecerem utilizando inovação e tecnologia, como também políticas públicas 

objetivando melhorar a qualidade de vida dos seus habitantes. 

Outro ponto a ser observado é a cidade do Recife que durante os 4 anos 

analisados, permaneceu sendo o município de Pernambuco com maiores 

colocações. Esse fato pode ser evidenciado, pois a cidade do Recife se destaca pelo 

seu investimento em tecnologia, desde da presença de um dos maiores polo 

tecnológico do Brasil, o porto digital e iniciativas públicas como a criação do 

aplicativo, Conecta Recife, que permite que o cidadão realize e consulte serviços da 

prefeitura de forma rápida e prática. 
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É importante, também, destacar que municípios como Caruaru, Ipojuca e 

Petrolina, ainda apresentam destaques em dimensões específicas. Isso acontece, 

pois ambos os municípios realizaram investimentos e inovações nas respectivas 

dimensões, como visto no tópico anterior. Esse fato evidencia que, realizar projetos 

voltados para cidades inteligentes, não fica restrito apenas para capitais dos estados, 

mas os demais municípios conseguem se destacar, pois para realizar esses projetos 

não é necessário um grande investimento , mas sim pensar na população e 

evidenciar aspectos que podem melhorar a qualidade de vida. Muitas das vezes 

esses aspectos conseguem ser resolvidos com simples implementações 

tecnológicas e políticas públicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com isso, conforme o que foi apresentado, conclui-se que com o objetivo de 

a partir dos pressupostos de cidades inteligentes, observar a inserção de tecnologias 

e inovações nos municípios pernambucanos, foi de fundamental importância utilizar 

o ranking para nortear as práticas desses municípios. 

Assim, em primeira análise, foi desenvolvido um estudo com a abordagem 

qualitativa a fim de entender o conceito de cidades inteligentes e suas 

características. Além disso, foi correlacionado com à área de gestão da informação 

como uma área que contribui positivamente com o modelo de cidades inteligentes, 

por ser responsável por analisar, recuperar e representar a informação da melhor 

forma buscando a tomada de decisão dos gestores. 

Em conjunto com essa tratativa, foi desenvolvido também os resultados. Na 

qual se baseou na análise do ranking connected Smart city e seus indicadores, 

buscando observar as posições dos municípios pernambucano no ranking e quais 

municípios mais se destacavam em comparação com os demais do estado de 

Pernambuco, subdividindo por dimensões. 

Ainda nos resultados foi observado algumas práticas presentes nos 

municípios que se destacaram no ranking e quais tecnologias e inovações 

tecnológicas foram implementadas por eles. Foi observado também que alguns dos 

municípios sempre permaneciam na mesma posição no ranking, em relação ao 

Estado de Pernambuco, com o passar do tempo. Tal fato foi explicado pela utilização 

de tecnologias e políticas públicas que conseguem promover uma melhor qualidade 

de vida para o cidadão, em diversos aspectos. 

Compreende-se, portanto, que inovações tecnológicas voltadas para o 

conceito de cidades inteligentes, são de grande importância. Os municípios de 

Pernambuco que mais se destacaram nos rankings, foram justamente aqueles que 

utilizaram inovações tecnológicas nos diversos âmbitos analisados. Essas inovações 

tecnológicas são tanto inovações que precisam de um custo maior, ou até mesmo 

inovações com um custo reduzido, voltadas para serviços públicos. 

Diante do exposto, é pertinente que os Gestores públicos dos demais 

municípios consigam compreender a relevância de implantar inovações tecnológicas 
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com base na concepção de cidades inteligentes, resolvendo os problemas 

enfrentados pela urbanização. 

É valido, por fim, destacar que a realização dessa pesquisa permite portas 

para surgimento de novos trabalhos. Nesse sentido, pode ser abordado e analisado 

uma quantidade maior de munícipios Pernambucanos, observando todas as 

dimensões classificadas pelas caracteristicas de uma cidade inteligente nos seus 

âmbitos de atuação e quais tratativas e práticas esses municipios obtiveram. Além 

de apenas realizar a análise através dos portais desses municípios. 
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